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RESUMO

A produção de leite de cabra no Nordeste do Brasil é uma atividade de grande
importância econômica, praticada por pequenos e médios produtores e sabe-se que
o leite cru pode ser uma fonte potencial de patógenos para animais, humanos e
ambiente. O uso de antimicrobianos em larga escala desencadeia um problema de
saúde pública, pois compromete a efetividade dos mesmos na terapia de infecções
comuns. As bactérias resistentes possuem a capacidade de modificar a ação do
antibiótico impedindo assim sua atuação. O objetivo do estudo foi realizar a
pesquisa de Staphylococcus spp. em leite in natura de cabras mantidas em
condições semiáridas no estado do Rio Grande do Norte. Foram colhidas 466
amostras em 21 propriedades. Dessas amostras, 266 eram de leite, acondicionadas
em tubos Falcon estéreis, 21 swabes das mãos dos ordenhadores, 115 úberes, 21
baldes, 21 do ambiente e 21 dos bebedouros. Essas amostras foram encaminhadas
ao laboratório de microbiologia em caixa isotérmica e posteriormente semeadas em
meio ágar sangue e incubadas em temperatura de 35–37ºC por 24hs. Para
identificação foi utilizada a técnica de Matrix Associated Laser Desorption-Ionization
– MALDI TOF. Para pesquisa de genes de resistência foi utilizado a reação em
cadeia da polimerase - PCR. Obteve-se 68 isolados de Staphylococcus spp. com as
seguintes frequências: S. caprae (27,94%), S. sciuri (14,71%), S. xylosus (4,41%),
S. simulans (13,24%), S.epidermidis (13,24%), S. saprophyticus (1,47%), S. arlettae
(2,94%), S. aureus (4,41%), S. Kloossii (1,47%), S. chromogenes (5,88%), S.
haemolyticus (8,82%) e S. gallinarum (1,47%). Os genes encontrados foram o Bla Z
(11,76%) o qual codifica a produção de β -lactamases, principal mecanismo de
resistência aos antibióticos β-lactamicos; Mec A (10,29%) que promove resistência 
a meticilina por meio da mudança no sítio de ligação do antibiótico e o Ica D (2,94%)
responsável pela produção de biofilme o qual mantém o microrganismo aderido em
superfícies. Portanto, tendo em vista a importância econômica da atividade para o
desenvolvimento econômico, como também a relevância da resistência
antimicrobiana para saúde única, faz-se necessário conscientização quanto ao uso
correto dos antimicrobianos e melhoria no manejo de ordenha.
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